
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MULHERES, EMANCIPAÇÃO E LUTA 
 

 

O dia 8 de março é a data em que se comemora o Dia Internacional da Mulher. Esse dia histórico guarda uma 

importância semelhante ao 1º de maio. Ele se refere à greve das operárias têxteis da Fábrica Cotton, acontecida 

em Nova York (EUA), no ano de 1857. A resistência do movimento se dava em torno da luta pela redução da 

jornada de trabalho para dez horas diárias e pelo direito à licença-maternidade. Na ocasião, policiais atearam 

fogo à estrutura da fábrica para reprimir o movimento paredista, e em decorrência de tamanha violência, 129 

operárias morreram carbonizadas. 

Na ocasião do dia 1º de Maio, em que se é comemorado o Dia do Trabalhador, alguns líderes do movimento 

foram enforcados em praça pública. Por isso, essa data passou a ser consagrada como o Dia Internacional do 

Trabalhador, e configurou-se como feriado em vários países do mundo. Entretanto, o 8 de Março ainda não 

recebeu abordagem similar, nem mesmo por parte dos trabalhadores. Isso por si só é mais uma evidência da 

necessidade de realçar a luta pela emancipação da mulher, como uma demanda própria do processo de 

emancipação de toda a classe trabalhadora. 

O feminismo tem alcançado maior força no debate político e nas lutas sociais. Essa política e movimento têm 

proporcionado correlações com movimentos sindicais, populares e político-partidários. Sendo assim, as 

mulheres, imbuídas no sonho de conquistar mais direitos e vivenciar uma sociedade igualitária, enfrentam o 

machismo estrutural da sociedade brasileira, projetando intensas perspectivas de conquistar melhores 

condições de existência social, material e cultural.  

Somente a autonomia nos possibilitará criar novos parâmetros de pensamento, práticas e ações com a 

capacidade de ousar e subverter as relações sociais e do mundo do trabalho vivenciadas no presente. 

 
 

 

SINTEF-GO E SINASEFE EM APROXIMAÇÃO 
 

 

Entre os dias 23 e 25 de fevereiro, em Brasília-DF, o SINASEFE realizou sua 153ª PLENA. Dentre os eventos e 

deliberações marcantes desse evento, pode-se destacar: a mesa de análise de conjuntura, com apresentação 

de posições das forças políticas que atuam no SINASEFE; a condução de deliberações acerca do 32º 

CONSINASEFE; e a aprovação de encaminhamentos que envolvem a construção do plano de lutas unificado 

dos servidores públicos federais no âmbito do FONASEFE. 

O Sintef-GO, dando encaminhamento às deliberações do VII CONSINTEFGO, realizado em novembro de 2017, 

formalizou junto à Direção Nacional do SINASEFE a abertura de negociações no sentido da superação das 

contradições e conflitos políticos envolvendo as duas entidades. Essa formalização ocorreu em reunião com a 

participação do Secretário Geral, Walmir Barbosa, e do Diretor de Comunicação Social e Imprensa, Paulo Miguel 

Fonseca.  

O Sintef-GO, na pessoa do seu Secretário Geral, fez uso da palavra na Plenária indicando a necessidade de 

desjudicializar as relações entre as duas entidades, dar por encerrada qualquer disputa econômica desde a 

desfiliação do Sintef-GO junto ao SINASEFE, e abrir o processo de condução de nova filiação do Sintef-GO ao 

SINASEFE. Também indicou que, em função de deliberação do VII CONSINTEFGO, a conclusão desse 

processo deverá ocorrer necessariamente em Assembleia Geral do Sintef-GO. 

Por fim, registre-se que a 153ª PLENA aprovou moções de repúdio à implantação de ponto eletrônico no IFG e 

na Rede Federal. 

Março de 2018 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINTEF-GO TEM NOVA GESTÃO 
 

No dia 1º de março, a chapa “Rede de Lutas: Unidade na 

Diversidade” foi empossada para encaminhar as ações do 

Sintef-GO. A nova Diretoria Executiva tem a responsabilidade 

de defender os direitos dos servidores do IFG e do IF Goiano, 

filiados ou não ao sindicato, nos próximos três anos. 

Conforme externado pelo presidente do sindicato, Marcelo 

Lira, durante a solenidade de posse da chapa eleita, a 

conjuntura demanda uma intensa mobilização local, regional e 

nacional para a defesa dos direitos sociais e trabalhistas e do 

serviço público, sujeitos a um “processo progressivo e 

sistemático de destruição”. Essa mobilização também tem que 

ser articulada com a defesa do caráter público, gratuito, 

democrático e laico do IFG e do IF Goiano, bem como da 

Rede Federal como um todo.  

Essas mobilizações demandarão articulações políticas com 

diversas categorias e organizações sindicais. No âmbito do 

IFG e do IF Goiano temos que fortalecer as lutas em unidade, 

em especial com as seções do SINASEFE. No âmbito 

estadual, é necessário fortalecer o Fórum Goiano Contra a 

Reforma da Previdência e Trabalhista. Nacionalmente, temos 

que acompanhar com grande atenção os encaminhamentos 

deliberados no Fórum das Entidades Nacionais dos 

Servidores Públicos Nacionais (FONASEFE).   

A nova gestão também encaminhará a estadualização do 

Sintef-GO e a organização de base por meio das seções 

sindicais, elevando o patamar organizativo da categoria e 

consolidando a entidade em âmbito regional. No que tange à 

Educação Profissional e Tecnológica, a Diretoria reforça a 

defesa de princípios definidores da trajetória das nossas 

instituições: a gratuidade; a educação integrada; a orientação 

dos Institutos Federais em favor das maiorias sociais e a sua 

contextualização dentro desses princípios. Por fim, a nova 

gestão também dispensará atenção aos temas culturais e 

associativos que compõem o universo de expectativas dos 

servidores técnico-administrativos e docentes.  

A nova gestão tem a seguinte composição na Diretoria 

Executiva: Marcelo Lira (Presidente), Fernando Augusto 

Messias (vice-presidente), Walmir Barbosa (secretário Geral), 

Regina Célia M. Marinho Cavalcante (diretora Administrativa e 

Financeira), Juliana Damando Vaz (diretora de Assuntos dos 

Técnico-Administrativos), Danyllo Di Giorgio Martins da Mota 

(diretor de Assuntos dos Docentes), Lourdes Bernadete 

Carvalhães (diretora de Assuntos dos Aposentados e 

Pensionistas), Paulo Miguel Moreira da Fonseca (diretor de 

Comunicação Social e Imprensa) e os suplentes da Diretoria 

Executiva: Sônia Aparecida Lobo,  Vanderlí Alves do Prado e 

Larissa Leal Neves; Conselho Fiscal eleito: Marilene dos 

Santos e Jefferson Silva do Rego. 

Sintef-GO, 

Na Luta! 

 

II CONGRESSO DE EDUCAÇÃO E 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO E RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS 
 

 

O evento correrá entre 4 e 6 de abril no 
Instituto Federal Goiano-Campus Morrinhos. 

O seminário contará com mesas redondas, 
conferências, minicursos e apresentações de 
trabalhos e abrigará também o II Congresso 
Institucional de Educação.  

As inscrições estão abertas até o dia 4 de 
abril. As submissões de trabalhos podem ser 
feitas até 26 de março no endereço 

www.seercongresso.wixsite.com/eduifgoiano 

 

Mulher...  
A fenda dilacerada  
A dor amordaçada 
A vida controlada. 

 

Mulher... 
A força da resistência  

A voz insubmissa  
A ternura com bravura. 

 

Mulher... 
Sujeito em (des)construção  

Buscando sua missão  
O caminhar sem sujeição. 

 

Definir o indefinido  
Catalogar o não enquadrável 
Moldar o que não tem forma. 

 

Cada qual busca seu caminho 
Seja em grupo ou sozinha 

Aprender para desaprender 
Conhecer para libertar 

 

Amar... o maior desafio 
Se amar... a maior lição  

E assim... 
Devagarinho  

Vamos fazendo a (R)evolução. 
 

Lu Almeida 

(servidora docente do IFG-Campus Goiânia) 

 

CAMPANHA SALARIAL UNIFICADA 2018 

 

Foi lançada a Campanha Nacional Unificada 
2018 do FONASEFE. São algumas das 
reivindicações: 

 Correção salarial com o índice de 25,63% 
do DIEESE; 

 Fim da adesão automática ao FUNPRESP; 

 Extinção da cobrança previdenciária dos 
aposentados; 

 Paridade entre ativos, aposentados e 
pensionistas; 

 Fim da terceirização e da privatização no 
serviço público; 

 Contra a Reforma da Previdência. 
 


